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O CENPRE/FURG GANHA MAIS UM EDITAL DA SENAD 

O CENPRE (Centro Regional de Estudos, Prevenção e Recuperação de 

Dependentes Químicos), da Universidade Federal do Rio Grande, atuando 

como Centro Regional de Referência (CRR/FURG) indicado pela SENAD 

(Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas), candidatou-se ao Edital 

001/2012 da AMTEPA/SENAD e foi, mais uma vez, selecionado. A 

proposta, que será custeada nos termos do Edital, foi apresentada na 

forma do projeto “De Bem com a Vida”, objetivando: manter um projeto 

educativo e preventivo por dez meses para crianças e adolescentes 

envolvidos ou não com o uso de crack e outras drogas e seus familiares; 

sensibilizar e tratar os que apresentarem dependência química e 

oportunizar aos estudantes dos cursos do CRR/FURG e da universidade a 

prática de um trabalho educativo, preventivo e de reinserção social. Para 

realização da proposta serão necessários: seleção dos jovens do Rio 

Grande e de São José do Norte por indicação das escolas, associações de 

bairros, CREAS, CRAS, Poder Judiciário ou outras; realizações de oficinas, 

com familiares e de abordagem prevencionista para os jovens, realizadas 

pelos estudantes e supervisionadas pelos integrantes do Projeto; visitas 

monitoradas a locais histórico-culturais; integração de pais ou 

responsáveis e os jovens; avaliação clínica dos participantes acompanhada 

por estudantes; tratamento dos dependentes pela equipe do CENPRE - 

CRR/FURG, observado pelos estudantes e avaliação do impacto. As 

atividades, executadas pela equipe técnica do CENPRE e coordenadas pela 

Profa. Eli Sinnott Silva, serão acompanhadas pelas profissionais 

capacitadas pelo CRR/FURG, ass. social Maria Gessi Amorim Roig e a 

médica Esther Regina Lopes.  Através de quatro edições do “De Bem com 

a Vida”, a expectativa é, ao final de dez meses, atingir 100 jovens 

diretamente, 500 indiretamente, 200 familiares diretamente e 800 

indiretamente. Com esses propósitos, espera-se reduzir: os custos sociais; 

os danos causados às novas gerações; o risco de desestruturação da 

família e ao que fica exposta a sociedade pelas consequências da violência 

causada pelo uso de crack e outras drogas. 


